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ASSGNATURAS 
Para a cidade, annoO 10|000 

€ « semestre 35J500 
« fora anno 11 $000 

f' « i semestre 6|000 
TYP. E REDACÇlO-RUA DA PALHA. 

Todos os negócios concernen 
tas á esta typographia devem 
sar dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla­
ra, para os fins convenientes,que 
não é solidaria com as idéias po­
líticas emittidas na secção—Gol 
laboração. 

IMPRENSA YTUANA 

Segurança publica 
Ha alguns dias, em artigo su­

bordinado ao titulo que nos serve 
de epigraphe, pedimos á policia 
de Ytú toda a energia, toda a 
actividade, á vista do estado anô­
malo que atravessava a capital, 
infestada por uma malta de gatu­
nos, que não trepidam em cami­
nhar até ao assassinato para a 
consecução dos seus fins. 
Prevíamos então que os me­

liantes acossados pela policia de 
lá procurariam as cidades mais 
conhecidas do interior para cam­
po de suas façanhas. 
Não nos illudimos : as nossas 

previzões não falharam de todo. 
Na noute de sabbado 7 do cor­

rente, os ratoneiros experimenta­
ram diversas portas e janedas de 
casas de commercio e de particu­
lares, fugindo ao serem pressen­
tidos. 
Na mesma noute entraram na 

loja de fazendas do sr. Francisco 
Pompeu, sita no largo da matriz, 
carregando para a rua uma enor­
me «screvaninha que tentaram 
arrombar, não o conseguindo por 
terem sido interrompidos na ope 
ração, pelo sr Pompeu que. resi­
dindo em frente da sua casa de 
commercio ouviu o ruído e sur-
prehendeu-os, não podendo po­
rem prendei os. 
O digno delegado em exercício 

sr. Leão de Vasconcellos, tem de­
senvolvido grande actividade, fa­
zendo patrulha durante a noute 
toda em companhia das poucas 
praças que possue a nossa cida­
de, tendo estabelecido os peque­
nos apitos de signal de alerta de 
quarto em quarto de hora. 
Si nos fosse licito fazer algum 

pedido á digna Intendencia desta 
cidade, solicitaríamos da mesma 
que ordenasse que ficassem acce-
sos até pela madrugada os com-
bustores da illuminação publica. 
Pela madrugada é impossível o 

policiamento por causa da escu­
ridão, visto estarem os combus-
tores apagados. 
Ao dr. chefe de policia, pedi­

mos, mais uma vez, augmento de 
praças. 
A nossa cidade que conta mil 

e tantas casas e uma grande área, 
no período anômalo que atraves­
samos,não pôde ser policiada por 
5 praças, visto que tem 10 e 5 fi­
cam na cadêa onde existem alguns 
criminosos de importância. 
Ao publico recommendamos 

que munaise de um apito e de um 
bom revolver, e,sobretudo não per- ' 
doe qualquer miserável que lhe 
caia ao alcance do tiro. 
Estamos em um período terrí­

vel e para tal gente não deve hai 
ver commiseração. 
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Carta aberta 
CARLOS DE ESCOBAR 

(Conclusão) 
Collega. 

A outro chamou de besta, offe-
receu lhe um embornal e veio 
contar ao publico que elle não 
concluiu o cuiso Normal por in­
capacidade intellectual. 
Pergunto agora a Carlos de Es-

cobar: 
Onde estão teus detractores ? 
Quem provocou a questão ? 
Quem insultou a commissão ? 
Que-i, escolheu a principio o 

papel de victima para poder se 
transformar depois em algoz?!! 
O meu caro Carlos que caia em 

si e confesse que foi áspero, que 
foi mais do que áspero, foi bru­
tal, offendeu, insultou atrozmen­
te dous collegas penetrando-lhes 
no que um homem tem de mais 
caro—a vida privada. 
E eis porque eu que não fui in­

sultado, indignado com o teu pro­
cedimento vim a publico,conduzi» 
do pela solidariedade que sempre 
ligou-me á classe a que pertenço. 
Pretendi tão somente defender 

os opprimidos (si bem que elles 
pudessem fazel-o por si) ou sof-
frer quaesquer conseqüências da 
oppressão. 
Diz me a minha consciência 

que fiz bem. * 
Agora meu caro Carlos, um pe-

dido. 
Corre um véo sobre esta ques­

tão. 
Discute a reforma, ou por ou­

tra as suas bases. 
Tens bastante capacidade para 

fazel-o e exerces um direito que 
ninguém t'o poderá contestar. 
Fui sempre um apreciador do 

teu talento e da tua illustração, 
embora me visse obrigado, bem 
contra a minha vontade, a censu­
rar a altitude que tomaste. 
Desculpa alguma phrase dura 

dos meus artigos e não concorras 
de modo nenhum para estabelecer 
mais discussões no seio de uma 
classe que sempre te considerou 
muito e que se acha tão fraca e 
tão desprestigiada pela falta deso-
liedariedadc que devia existir en­
tre os sfcus membros. 
Saúde e fraternidade—Do teu 

humilde confrade e admdor. 

TANCREDO DO AMARAL. 

COLLA13QRAÇÁO 
ESTRELLA AMANTE 

(A'J. 
(?) 

D. S. SERRA) 
....As horas mortas do si­

to silencio, no.s lopares 
ermos, a prnnt<><-i-> rio 
homem 6 mais » 
e robusta. 

A. HKPfT • 
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pio 
is olhos 

< não se 
mo^w*) pgra acompanhai- a ex-
tenjtáo do painel dourado ? 

Io as aves gentis d'aquel-
\a savana odorosa sentindo o sus­
piro ultimo da taide que espirava 
voltarem seus ihrenos para que-
bcar o í.wencio que pareceu eter­
no, Jortíe, a estatua sympathu.a 
pela primeira vviz, n'essas h ias 
longas, fez u m movimento e sor 
iiiido n furifi d'v.a :—porque ella 
tard.3 t>i icn D-̂ us ? 

••tiçio c.mpestre foi 
tr instormada, como por encanto 
n'o , e tudo 
aqi^fo— joiovia, o ca-
b '<o monte?: — pareciim animar-
se o «in m i Jorge,—a es*tatua de 
a p -uco 

E 
• ! 

t' m ' . 
. 

i 

ahirtrosd ( nlei«r.. 

D 
d'ü;, 
a pass?ra0o turno í 

tanto,..e porque 
.e o am inte ex 

tieí ilesua 
. .já se 

n' .queile 

:;m, 
metit fu­

giu e mais um homem vinha em-
beher-se na contemplação expkn-
dorosa da paisagem transforma­
da. 
Jorge esperava esse rapaz de 

cabellos louros? não, por Deus 
que não. 
Mas Jorge conhecia, o amava 

também,porqie rio stti peito de 
amigo se poderia Jeoôr um coi -
ção c-p «ixonaJo .. de outro . 
Depôs da surpresa, quando o 

aca o juntou o* dois rtroàrUvco*, 
u m abivço convulsivo prefaciou 
uns capítulos intimo-». 
— Vias quem essa deuza. per-

gim» >u Jnlio, quç ha de vir ler 

aqui f 
ITS ? uma amhntc qae me ha 

deamir e aníarei eieruam n e ; 
umadeuza, erri c jos oihare- lu 
m nosos e suaves eu tenhe lid' a 
firmeza que m e acalenta a exis­
tência. 
—Deveras ? 
— S u a compleição eu admira 

rei d'aqui ; ella me contoitará 
esta paixão ingente, porque ella, 
todos os Jia>. ãvbe me prender a 
si, com caiinho, h-zendo me es 
quecer a vida m. ntirosa em tro 
ca de uma existência bemdicta 
que me convida a gosar. gosar 

muito. 
Oh / e quando cila chora, eu 

sou mais feliz ainda ; suas lagri­
mas são de luz e vêm á mim que 
o adora sempre. 
— « O homem, pobre do ho­

m e m , disse Júlio ironicamente, 
quantas vezes crê na sinceridade 
commovente de uma lagrima !» 

—iüasphtmo, poi veî tur • 
que conn^vjO o uin 100 cm M.U-
blaOlIllul k.C ÜOUi Jja, 1101 uo ic» 

u m a am>iiiw a^pefenie í 
—«louus o» senumentus u* 

mulher, leimauo Juno, *w insta-
ve.s. Isto esta do aCwOruu c.m a 
extraordinária a:irrcj»ioiidDiuUa 
de do seu sysum*—ativos©. 
Só Ud Ufn icnumcàito ern que a 

mümernao é voluvei : o amor de 
mar. 

-Po. Deus, Júlio, deixa-me 
amai aquém tem «>anado as üôi $.s 
que c munao oi o Jiiz.10 em mim, e 
«u sei ei duoso. mmm 
Guarda para ti essa theoriá, pa 

ra ti que nunca terás o senso ae 
amar uniu estrella tutelar, assim co­
m o eu. 
—E's criança e eu comprehea-

do u «mui' u'uni ~ i«ty«© :mbel-
le. 
—Sei:..pobre, mil vezes po 

bie, o iiomt.ni que, um lustmne 
!>ó, acicúiiur n u m a palavra u. 
mulher. Consto uao c Cu.paz oc 
descrever quania toaivav. . . stií 
n um olhar femmiao . eu 
— M a s cie IIK am.go, aqueila 

a^uem adoro covn tu^a a IOH,» 

d esta aiiiiu tnuiwa m e tranuo .'.' 
A4U1 - niwir«-» oc cabeleira lou­

ra á«-.xou desprender u.via ga. ga­
mada. 
Jotbe ei^uvu aironte, cheio de 

couv wya.o e viiuiu!>i»jiiio, ei0UfcU 
Os ÜÍ^1- > - Clli l o m firme uu a 
aby^mado : 

-Vin.c. vmüc. o notva d u n a 
,c •> .ii".n'aliiia, UUiUia üuica v o m -

pa. htira n'esta st.ii-Uautpi.mji-
cid ; es iu ̂ ó a causa de minlia te 
liciuaoe ; pur ti eu munirei dito-
so n'ê tu j, araizo.. .«ui mentira e 
sem ti ciiiuo. 

Porque tardas te lauto t — 

Uma estrella luminosa que ap-
paieceu iiô» paiainusdo nrma-
üienio paucia soirir a» palavras 
desta lemo amante, em^uantoa 
lloile ia pondo na amplidão O» 
pontos pai aacentos de seu manto 
escuro... 

Purnahyba. 
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tf)—Que A. Herculano me per 

doe 

E. 

^rÃcíATüo 
Recti&cação 

Na noticia que demos do talle 
cimemo da sra. d. Mai ia Benedi 

í cta Pacheco Prado, por uma im­
perdoável falta deixamos de de­
clinar o noms uit sra. d: Arma 
Pereira Mendes, irmã da falleci-
da ; a quem também apresenta­
mos sentidos pezames. 

Rf"tH/.ou-s<;, ÚÍV inao ull 
da Jioujt, nn cas • rio .1 -. 

,.-ii P-Í li«'co u-n- --•li 
r-publioano. i steve •)!•' irfctorjn 
pubticnnn p (.'rande numero rle ilm-fes políti­
cos e eleitores. O dr. Konsci•:; propoz para 
presi.<n ar-nniao o d'1. '"S«'io rjaV'el n» 
Krcita», ou^ tomando •»«sento diese^iipo K m 
d« mesopt i-•:« i|r|i' ••••>--sP. qn-l (\r\i: c':"a 
attitude do partido dUtJl i •••» acon-
tec mentos p liticô . 

Oiou tarabeui o dr. Fort-' '"u 

os últimos fartos, fratotl <\n intfii vençSodO 
centro nos nefrofujs do'ic.aao i-at-do, c ' de­
missão arrin •• d<i '-. '. ""iVi-i"*, ',n"lf1 

u m a allVotil- í'i-> "o« paUis*"». no- r -1 de-
putkçâo ú -no eom to . ''í" 
rii súfíV;. '••'(' n< •' <!<- ! 
Fiiprenio da V> n«eea eme filou dirantemais 
de mein.̂ i . Silv* ni 
ctordertn r'':ii ••<• 
' Resohcn 1 - c-Tiblen s '1 • 

drs. ( esari - de ' 'eitalí é Foi ireeo 
-:>!• ini d 1 àn }> ".-n -'. 

tindoo d ''ibirieá pela smidemi 
p d->ndo flepp apoio ao pjanifeatfj de O do 
corre 1 te. 

1 se&ni li :oi ippTtvarTa 
icflo ; ' nco •>.'•£ r 

11 

.ífc.s, rlel'he 
Io . 

. tr,rl"t 
;. moç 
os eidad 

r -;"' 

ideip cepnlilienn 

ene 
negócios demittind' o dr 

,lorg-i :; •• vinfríitivaípeutc» 
e m su:i pessoa ferind< a autonomia, inde­
pendência e brio paulisias. 

Portuiiooecidr o m e s m o elwt^rado eiiii:-
pi-im \c. Joi^eTíbríçápela suaadn.;-
nistra-;âo honrada prestar fnui-
eo e decidido apoio c m todos os terrenos a« 
manifesto de 9do corrente publicado pelos 
chefes republicanos. 

Outrosim declara appla'idir a attitude 
'ourosados representiintes no con-

gressoconátituiute votando p a a pivsidentf 
daRepublica e m Prudente de Moraes illus-
trr tílho desta cidnde p-ui!i<ta de que todou 
nos orgulhamos equfi epniz inteiro aònta« 
respeita pela inlegeidaíe Ic caracterizai-
to critério governamental.» 

O dr. Ces-irio do Freitas ainda tornando-a 
paia,vra ao convidarp>-ra assiynar a moçãti 
disse que repufrnava-Ihe acreditar que o dr. 
Américo Hrasillense.o secretario da Conven­
ção de Ytú, o dedicado republicano dos tero^ 
pos da adversidade se esquecesse dos sem-
antiertis eompanbcir«s de Iut»S'«esdp 1870, c 
das tradieções gloriosus do seu partido ! se 
prestasse á servir de maniVella do centro, 
ou por outra do sr. barão Lucena, afim. de 
destruirá» influencias da Snlles,Grteerio «• 
Prudente. 

O quo entretanto ó faeto, di" o orador, 1 
que o sr. Brasiliense a<?ceitou o cargo, tor­
nando-se connivente na nfT-onta feita áo 
ÍJIÍO dos paulistas. 

Convidava portanto os eleitores presentes 
para assignar a moção, porque o partido re­
publicano de Itú que sempre se earaetensou 
pela sua independência, pelo seu critério > 
pelo seu páixidtiémó devia mostrar que sabs 
presar as suas tradieções políticas. 
Odr. Gr.sario ao terminar foi coberto de 

u m a salva de palmas, sendo-lhe levantados 
enthusiasticos vivas pelos oidadãos ]>resen-

tfli. 
Foi servido e m sefruidaáí pessoas presen­

tes u m profuso copo d*agua, sendo feitas 
saudações ao dr. Jorge Tibiriçá, á bancada 
paulista no Congresso, ao directorio republi­
cano ii« Itíi. O brinde de honra foi levantado 
ao fühodo principal promotor da-Conveuç.So 
de ltú, á vietima da prepotência do centro n 
dr. Jorge Tibiriçá. 

Estiveram presentes á reuniCío diversos ci­
dadãos do Rio e Campinas » n chefe, republi­
cano de índaiatuba sr. /vi^onio de Sampaio-

Foi nomeado o dr. AmoHeo Brasiliensede 
Almeida Mello governador do estado de R. 
Paulo. 
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Mia Santa 
Coi: - ;:os ler esto anno boa 

Semana 
O rviiin. vigoro sr. padre Miguel 

Corrêa Pacheco, pediu aos estimaveis 
cidadãos Paul no Pacheco Jordio e 
Francisco Pompeu que se ancarregas-
sem de fazer a festa e angariassem do­
nativos. 

No próximo numero daremos noti-
r,i» ̂i - > jury e dos processos 
Jtfrgarl 

3aptisado 
do quinta frira ultima, 
o inpucente Benedicto. 

fihV ilo sr, JoaoBaptista de Vascon-
cc -•• liinho o sr. Olegario 

l Ptti , juiz. de direito da 4* vara 
dias decretado o divorcio 
(K Simões e seu marido 
Rio. 

1 --spi^as!! 
Córrego negro, 
' <é Ladeira uni 
...lio contendo 22 
"ájísi 

Ai,-. • *..- ^ •• * ?ro é 
situada no i.honmo vaüc cí« Pi-
rapitini;., ilistrcio do Guarany, 
onde é minto ̂ omn um um Iqun-
re de pknta prcdu/ir i b carros de 
milho. 

(Extr.) _ ^ 

O nov- ' rran.« o Luiz Ga­
briel rtê Sou/.a F'eita« embai e u , 
no dia i3 d> F veieiro >;it;ra i.êin 
Lii-boo uno a .\ adrid, 
devenjp em seguida dirigir-se a 
Paris. 

— - « • > 

O^cto do^Vasques 
Ha ãlgí pãss U pcía rua 

do Ouvidor o pooi 1 <r aci<?i Chi-
Co Va$ jUss ,» inein ••• Comfitui-
ção acd*a A<- Putr o ex coiaarv n 
dador Vns-ju* s. 
Fest^ado e ctrüid" por um 

grupo de adm radores que que 
riam que elle d'-sesse o que pensa 
da situação do pa-,z. 
O Chico bateu na testa carre­

gou o sobrolho, tomou compos­
tura trágica e re?pondeu com a 
seguinte quadra : 
No Eeorté da Republica 
Ás car» <s for; m trocr-das 
O rei já não marca tento 
Só é mimpho. dois d'espadas 

Foi nomeado procurador geral da Repu-
biica o barão de Sobral. 

Falleceu riesia cidade o respeitável 
ancião sr Joaquim Cairão Pacheco, 
contando mais de oitenta annos de 
idade. 

O finado era muito estimado pelas 
suas boas qualidades. 

A' sua íauiila os nossos pesamos. 

A nossa folha 
Por lutuim de desairm]) em n» sso 
prelo toiiidenadidesatiir a imprensa 
p*lo que pedimos hvsoolpa aos IIUSMIS 
leitores. 

Acha-se enferm » a aipins dias o sr. 
João de Aguirra Camargo. 

Desejamos as suas melhoras. 

Abriu se a ia do corrente, as am 
Ias do-collegio de N . S. do Ifclrocinio. 

N o dia 17 do Curtia*» completou 
ma>s uinaprimaTéra, o distinto Lcul 
tat.V) dr Autonio C o n s u m i no -ua 
Silva Castro. 

Felicitamol-o 

Procissão de Passos 
Realizou se domingo ultimo, c o m 

toda a p o m p a , tgr.inu • onuoireneia. 
de fieis, a prucição u< Passos 

A' noiile deu se .i vis.ljçao de Pi S 
sos estandi :• i is m m l o uniu <l 

C! , Rtin-ção dosleiiorer 

p j U J ., ;(i), qu c o m o titulo : 
m a à.iíí na svciii chmp'Lenta. 

KOIr\KS 
Odr. Fra.i;iscoKmygii > da Fon-
sec-i Pacheco pres< lente da 
1 tte ruen h muiteip." I ia ei daJ 

.1. Í6 > IÍ. 
feio pieseiife editai fazt, ubiico, 

que nor -rA m d* £iVvèrrftdtfrfdo 
Kst . '" de c. • !> "• " foí adiada 
a eictção n -.dores c depu 
ís.l -., qu- »:' ,;,hi <e proceder 
no dia .14 Io conente, pa- a o dia 

U Ab 1 1 proxí no m -7, 
IZ „;.|a q ie chegue ao conh 
nt de tod« s nv n iou ta/.cr c 
-.ün>-.í mal aue v<d aíTix olo 

nac.is.ílaí it ndenciae publica 
i ela iflapreiva F.ucr incido M iri 
i n- de.vlc • > ne ei 

itu u l 8Qi. 
• • - - ; • 

WvlíIwr̂ iH/ 

JUNDIAHY 

ENSINO 
In-^rucção -..-•;•.-,ar:.a tm todo» os seus &áos. Instruc-

ção si eundaíia. HrepwtfuioHos para a matricuj i nas faculda­
des. Ftnprego dosmetliodos mai^ moderno-,. Cd;:caçáo cm 

família*. 
DISCIPLINA 

Vigilância threc^a, exercida pelo director e por seus 
auxiiiare-í, os profe.-sores. C-Jsrigos exclusivamente moraes. 
Fmulação e exemplo. 

HYGIENF 

EÜíicio espaçoso e arejado. Vas^o pateo de recreio. 
Banhosfrius. Exercícios gymnastico-̂ . Passeio no campo. 

Edade máxima para a primeira en­
trada no eolle<jio : 12 annos. 

PENSÃO E E N X O V A L 
Estão consignados no PRO->PECTO, qu- se remette, 

sendo pedido, aos interessados 

CORPO DOCENTE 

João Bnptista Velloso da Silveira, 
Luiz Felippe da llosa. 
Alfredo Tkcoplálo Alvim. 
DeusdcdU de Carvalha. 

Eo 
Director. 

—--*mMm^~ -—&mti&™—-
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Ao publico 
Anuuio Leile de Sampaio comida 

a todas as pessoas que se julgarem 
Credores do s. u finado filho Anlrnio 
de Almeida Liite, a apresentar, den­
tro do praso máximo de 30 dia>. as 
8uas contas, que, sendo legaes serão 
pagas, ua casa do sr. José Fiancisco 
Peres, á rua do Commercio. 

Excedido o praso não se responsa­
biliza por qualquer pagamento 

Ytú, S de Março de 1891. 
Por Antônio Leile de Sampaio, 
Seu genro, Bernaidino José Leile. 

f-*rtVTÍ"I 

Vende se moveis emmuito bom 
estado, constando de : cadeiras, 
mezas. aiarrdorc , c; mus etc, 
por piemos c< mnn i os Tratai 
com J.ronjm.. Lo ót, a rui da 
Palma. 
Um dos m llior s remédios, talvez 
o melhor, è certamente o Xf\ROi'E 
D O DR. Z E D o que mais depressa 
cura BRONCHITES CO ,)UELU 
CHES,CATARRHOb, EINSOM-
NIAS PERT1NAZES (Paris—Rue 
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tFiesoura sen] rtaf 

'IM.l.f\ U A i-lí^-LiOl-U:':-
piVc-Vsa se de 2 trabalhadores 

que saibam atar a li ri a. 
Quatro a tinco pessoas para 

Cwi irii n ca e r- sto 
Qu; nu i e-̂ soíS para picar le­

nha 
D.ias p^soas para tirar madei­

ra. 
C m crmp» i <• p, ra lonun conta 

de u m a I z c d a de criar, este é 
preciso que epre-enie certificado 
de sua cpnducta 

U m ohirc que siiba faz< r !• lhas 
e l')i los, s< i v ço K- de emj tei-
lada. 

Inforrririçõ :sn -\i typog-- /ha. 

o 
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ALFAÜTIBIA DO ÜARiMIO 
Rua do Commercio em frente a loja do Queima 

Heabriu-so esta oíucina 
Onroprietaro desti espera os >eu-. umigos e antigos treguezes 

a coadjuvação que sempre thft .foidisnuisada.pí» mttteiido ihe* o bom 
êxito nas obras confiadas a seu cargo, como já é conhecido nesta ci­
dade. Preços baratissimos. 

R E C E B E O B R A S A FElTiO 
Vtü. \b de Feveieif. de 1891. 

}osé Duvt '.'•••"<• ho. 

Ao publico 
R IÍI n d o m e desta cidade de­

claro n da d» v : a pessoa alguma, 
n.a M al^iumse julgar m e u cre­
dor .-< n u o a divida legal, procure 
o s._u p a g a m e n t o n o praso de i5 
dias a contar desta data. 
\ iú,2Ó de Fevereiro de 1891. 

J.Lolót. 
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Desde mais de sessenta «nnos ê te rerae-
dia maravilhoso acha-se em us<>. e mu anl K>-
Jo este tempo nio deixou de eftectaar 
cura. De facto, nunca deixa de curar Tem-
se muito empregado como um purgativo iiuiO" 
tente, expulsando do systema muiti >s \, raies, 
quando não t>e suspeitava i doença. 
Tem-M fecibido milhares de lestomunios 

de médicos e outros, certificand acia 
marvilhosa. G X E N A D A , Mias 

ILI.MOS, S N R S :—Durante vinte c cinco an­
nos tenho exercido a profissão de medicina e 
nunca encontrei um remédio p 
erRcaz que o Vermifugode C. A. Fahaestook. 
N o caso de adultos faço uso delie as VCÍC» 
yàim\ cülomelano, tomado a noiti 
via, e ir.Lilab v. 
biliosüs e vermes. Nio uso de ouuo vernei 
(ngo no exercício de minlia profissão. 

W. M, HAWKINS. M D . 
T. . ".;ne-se cuidadosániente e veja-se que 

M]a de "l. A.." para evitar se cua;prarca» 
fanitaj 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


